
   

  

 

Em Ovar, semestre . . . .

Com estampilha . . . . .

Fora do reino accresce o porte

avulso . . . . '

l llllllll Pillllllll E 800Mb

Os cargos 'civis-haviam sido

considerados equivalentes aos mi-

litares e a velha nobreza em face

do tchin. aristocracia mobil, va-

riavel, que reside no facto exte-

rior, e n'uma condicção indivi-

dual independente do soberano,

ñcou como abolida sem intihencia

politica: o nobre que não serve

acha-se inutilisado ou nullo; a

familia cujo chefe n'ão exerce al-

gum cargo em duas gerações a

seguir perde a nobreza. _

E' preciso servir ou ter serv¡-

do

Das quatorze' classes nove dão

a nobreza pessoal e as ultimas cin-

co, a hereditaria; d'ahi a quanti-

dade de funccionarios e de nobres

alistados.

Não pode haver espirito de

A facilidade d'óbter-a noerZa

cauza o abandono do commercio

e da industria, porque são incom-

pativeis.
'Í l ' ' l

O poder é todo buro'eñatieo,

n'este systems de formasartiti-

ciaes.

0 ukase de 1845 difficultouo

' accesso á nobreza. '

sididos por um marechalzr'eunem-

se todos os tres annos: cada as-

sembléa nomeia uma de utação

permanente 1para tractar as cón

ç tribuições; escolhe o's juizes,«os

magistrados inferiores' e Os da

policia local, e competem-lhe as

operações do recenseamento. Es-

tes nobres estão quasi arruinados

e vão enriquecer á custa das po-

bres communas.

que os nobres ficam sempre Impu-

nes.

0 nobre é isento da contribui-

ção pessoal, do reorutamento: só

ao hereditario era d'antes permit-

tido possuir servos, o nobre pes-

soal não podia possuil-os.

Se não pôde ser l'iv'ado do Seu

grau, nem deroga o'da sua clas-

se sem julgamento, é esta 'uma

garantia illusoria; porquanto ao

'azar é licito o de redal-o e então

iica su'eito a tu o aquillo e sem

fôrma e processo.
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De antigo ' boyard subsistia

'apenas o oppressor dos servos:

a lei não consentia a esta classe

infeliz nem ao menos o queixar-

ser aquelle que o ousava era se-

veramente punido,porque se temia

que o dar ouvidos aos seus quei-

xames. seria animal-os á revolta.

_. Um resto de inüueI-cia de que

ainda gesavam os boyards aca-

bou_ com o ukase, emancipador

@Alexandre II: e a velha nobre-

za uerreira se annullou de todo

' do tchin, a nobreza func-
°P -.

BIOÊHL

,m1861 Alexandre II eman-

Àcipou os servos e a este acto se-

guiram-se 'noutras medidas sobre

Í-o systema 'udicial e administra-

;tivo que a riram um novo hori-

'soate ,ás aspira -ões dos partidos

'avançados', 'e e abstractas que

eram até'ali, passara'in'a ter um

:ía
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corporação n'uma tal dependencia. l

Os nobres provinciaes sao pre- - V

regeit'ava a auctoridade religiosa_

  

 

  

        

  

 

  

   

                            

  

 

  

         

   
   

       

   

   

 

  

   

Rua

 

a autonomia das communas ru-

raes, a instituição do jury, o pro-

cesso escripto, a censura abolida,

esobre tudo as a'ssembléas com-

postas de tres classes, paisanos,

urguezes, e nobres, enas quaes

os príncipes se sentam ao lado

dos servos emancipados, rasga-

ram no velho organismo russo

uma fenda por onde entrou ás

lufadas o eSpirito da civilisação

moderna.

A imprensa rejubllando lançou

'ao velho regimen todas as accu-

sações que este momento lhe er-

mittia:

sadas

Os nobres caram sem a repre-

sentação, e os aisanos ainda for-

çados a'o traba ho sem poder des-

locar-se dos mirs em quanto não

satisñzerem o seu resgate.

Alexandre II', d'este modo, re-

sistindo: aos votos geraes do seu

paiz, cahiu no desagrado geral.

A reação agitou-se em dois

sentidos aos conservadores re-

_agaian as reformas: os nihi-

ista's clamavam Que eram insu-

ñcientes: pediam estes a extincção

das classes, o sufra io ara todos,

e a liberdade do tra al o.

O nihílismo, doutrina singular,

moral e politica; mas não foram

as reformas que a produziram,

deram-lhe _a oc'casião de manifes- ¡ quando não soubessem lêr nas en-

ta- se: e a litteratura ha muito que trelinhas.

reflectia o espirito dos innoVado-

res.

VII

Agora os nobres elegem para

eertas funcções administrathas e

E a escolha dos juizes étal judiciaes; mas nem todos gosam

de iguaes direitos emquanto ao

voto: uns tem o voto viril directo,

outros o collectivo indirecto:

aquelles devem possuir 31000 gei-

ras de terra ou uma' casa na ci-

dade no valor de 252000 crusa--

dos, ou exercer as funcções da

4.' classe do tchin: votam nas

assembleias da sua província:

estes votam em quem vá repre-

sental-OS n'uma assembleia pre-

sidida por um marechal da no-

breza.

A burguezia. elege o seu con-

selho municipal, que além das

funcções administrativas, exerce

a judicatura em todos os litígios

entre burguezes e se representa

por assessores em todos os ou-

tros tribunaes do governo ou do

districto.

Os paisanos, socialistas desde

tempo immemorial, elegem um

conselho :1 que preside um sta-

rosta, e que tem varias attribui-

ções administrativas epoliticas,

cura dos orfãos e das viuvas, e

reparte as contribuições, dirige

as operações da divisão dos bens

em cada familia e dos lotes das

terras feitos nas epocas dos re-

cenceamentos.

A assembleia do mir ecom-

posta dos chefes de familia, in-

clusivé das viuvas, e das mulhe-

res na ausencia dos maridos. Não

ha appelação das suas decisoens.

Os funccionarios e os delega-

das de cada communa formam a

. velosta presidida pelo starchin ao a passag

corpo e a firmar-se na realidade: qual andam Juntos um conselho ¡seu chefe,
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ou regencia_ e um tribunal que

decide sobre pleitos até cem ru-

blos, unicamente entre paisanos,

e quando ventilados entre estes e

alguem das outras classes, então,

são remettidos para os tribunaes

ordinarios. ,

Mas se Alexandre II emanci-

ou os servos do dominio dos no-

hres, não os libertou todavia das

communas as quaes não podem

abandonar senão mediante condi-

cções mui rigorosas, entre outras

o assegurarem a subsistencia á

sua familia; o que lhes é impossi-

que culti-

.para a qual desejam mudar-se.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

(Contínua).

Hom llili “llllllllli UNIDOS.;

.Urna nuvem, que os ares escurece,

'sobre as nossas cabeças apparecer.

 

Assim diziam. reproduzindo os

dois versoa de Camões, os secta-

rios dos «irmãos unidos» ao lerem

o ultimo numero da «Discussãom

_ Tem muita graça,mesmo mui-

tismma.

Aquella harmonia d'outr'ora,

parece_ ter-se quebrado, mas_nós

garantimos que não; que continua

tudo como d'antes.

Esta revira-volta a parente foi

devida a causa extraor maria, que

desconhecemos, nem mesmo te-

mos empenho em conhecer.

Mas esta irmã, cada' vez mais

ladina, não tem pejo em mentir,

ou melhor, em consentir que al-

guem, no seu orgão, minta.

O entendimento politico, entre

os directores dos dois orgãos ir-

mãos, existiu, do contrario não te-

riam elles tido frequentes e demo-

radas conferencias, n'uma ca-

sita na rua do Picoto. '

O projecto da passagem do di-

rector do «Ovarense» para o par-

tido regenerador foi accordado nas

conferencias havidas entre os «ir-

mãos», e patrocinado pelos Snrs.

Drs. Arthur Pinto Basto e Egas

Moniz, e se não se converteu n'u-

ma realidade, foi simplesmente

devido á o posição do Snr. Dr.

Almeida e 'alguns amigos.

Até o proprio governador ci-

vil, d'então, quiz impôr a passa-

gem.

Diz a «irmã» que nunca o seu

director politico annuira ao ingres-

so do «irmão» no partido regene-

rador.

Era ingrata e tyranna, se logo

mais abaixo, e em seguida ao des-

gosto, não desse ao «irmão» o gos-

tinho de lhe dizer que essa oppo-

sição desappareceria, e que o ac-

ceitaria de braços abertos,quando

em fosse imposta pelo

pelo chefe do partido

Agosto de 1906 Anno I
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regenerador, d'onde elle nunca sa- pagam, o que se tem dado fre-

\de ter direito a tratar

rios, e ganha, mais ou menos, con-

forme o maior ou menor numero

hiu.

Nós nunca dissemos que o di-

quentes vezes.

E demais a matriculaé um

rector da «irmã» tivesse sahidodo cdntracto bilateral, e assim hão-

seu partido; mas os seus correli- de respeitar-se as condições, que

gionarios e os mais amigos, ha d'accordo quilerem ambas as par-

annos, em 1899, salvo erro, ñze- tes.

ram-lhe umas bellas auzencias,

quando elle se encontrava em Lis-

boa.

Quem teria razão?

Como são questões

(politica,

intrometter-nos em

da. um, quando politicaà

a sua v1-

dinha, nem visitar as pessôas,

que entenda mais convenientes pa-

ra conseguir o seu fim.

Esta gente d'Ovar

de mais.

O «irmao» prepara-se para or-

ganisar mais uma campanha de

pesca para a futura epocha, e en-

em casa dos pescadores.

para os pescadores.

A' força de arrazoar até se es-

quece do que sabe muito bem.

O pescador, nas coml
do pessoal da companha.

Antigamente não havia solda-

de familia depois que termina o tempo

é claro) não queremos serviço é que elles teem d re

tal assumpto. a recebel-as. sob pena de multa

Diremos simplesmenteque, ca- imposta ao arraes, que recusar

á não po- . entregaI-as.

Sendo elle o senhorio e arraes, e
\

não_ são precisas matriculas, nem mas já assim diziam tanto o «ir-

recibos, é tudo o que se pescar mão» como a «irmã» bem como os

As cedulas de inscripção não

podem nem devem estar nas mãos

dos escadores, mas sim em po-

der o arraes como é de lei, e só

do

ito

O

O «Petar-ata» da' irmã atira-se

tem lingua ao irmão como gato a bofes, mas

ttido isto para inglez ver, pois não

p rde a occasião para atacar inc

d rectamente terceira pessoa a

uem manifestamente quer de-

ender.

Ai'ñr'ma que é falso que o snr.

dl'. Almeida fizesse qualquer ac-

tão veremos apparecer a fartura cordo politico com os adversarios.

Esta aiiirmação é verdadeira,

fo¡ sempre o que nós dissemos,

seus adeptos.

_ O accordo das ultimas eleições

fo¡ feito á ultima hora, sem inter-

panhas da ferencia, directa ou indirecta, de

nossa costa, não é somente tra- qualquer politico de Ovar; ó esta

balhador; é um socio dos senho- a verdade.

Quem disser o contrario mente.

Ainda bem que a «irmãn se

emendou do erro em que estava.

Qual seria o santo, que con-

das a pagar a não ser ao arraes, verteu tão grande peccaddril

escrivão e procurador, e eram pa-

gos só pelos pescadores.

Passado algum tempo, depois

ãue as Companhas passaram a ser Diz a «irmã» ou antes o :Pata-

e senhorios, principiou-se a pa- rata» que a nossa prosa é inSos-

gar soldadas a alguns pescadores, sa e que os artigos do «irmão»

que as mereciam pelo seu traba- são na verdade bem escr iptot.

lho, iicando isso dependente de

contracto particular, pois nas es-

cripturas que se faziam,

pescadores se obrigavam a tra-

balhar, só pela parte e sem sol-

dada.

Não nos zengamos com esta

aprecnação, porque o gosto é ques-

todos os tão de paladar, e a «irmã» já. o

deve ter um pouco estragado por,

ha muito tempo. só apreciar ou

comer o que é do gosto do cir-

Em 1892 exigiu a lei que todo mão».

o pescador, que tripulasse os bar- Ora, variando mais uma vez,

cos, Se matriculasse como _tal,_e talvez torne a pensar, como ou-

como desde então os senhorios Já tr'ora.

tinham um contracto escripto, pe- E isso não lhe ñca mal, por-

lo qual podiam' obrigar os pesca- que póde arranhar mesmo sem

dores a cumprir o seu dever, dei- unhas.

xaram de fazer-se escripturas,con-

tinuando as companhas com a

mesma organisação.

O prmeiro pessoal, que é con-

tractado, é a tripulação dos bar-

cos, e só mais tarde, e mesmo pe-

lo anne adeante, é contractado o

pessoal auxiliar, que faz o servi-

ço de terra.

N'estas condições, na occasião

da matricula, é absolutamente

impossivel saber-se qual a quarta

parte que cada pescador vence,

mesmo porque elle é tambem so-

cio nos lucros e prejuizos.

E' este o uso e costume da

nossa costa. que tem sido sempre

respeitado por todas as authori-

dades marítimas.

Os pescadores recebem sem-

pre aquillo a que teem direito, e

até muitas vezes mais do que de-

viam, portanto os senhorios re:

partem por elles o preço do pes-

cado antes de ser recebido escon-

tece que os compradores não o

b-----

Boletim Elegante

m

Na manhã do dia 28 do mez

findo, realisou-se na egreja matriz

d'esta villa o consorcio da ex.“

sr.l D. Maria Mafalda Ramos.

tilha da sr.l D. Thereza Arminda

Ramos e irmã do nosso amigo

Jesé Ramos, com o sr. Miguel

Redondo Jimenez.

Anhelamos aos noivos um fu-

turo perenne de felicidades.

Faz annos, no dia 8 do corren-

te, a menina Anna, (ilha do sr.

Francisco Julio, dig.mo official de

diligencias, d'este juizo.

.__.*an
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A Visão dos Tempos-e

as Modernas ,Ideias na

Litteratura Portugueza

IX =
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@Antes de ir mais longe n'esta

analyse das poesias,'a que Soares

de Passos me fez a honra de dar

o seu nome, direi d'onde resultou

ter o illustre plagiario o ensejo de

trocar a sua musa pela minha, que

ainda retrahida queria comtudo

apparecer com o Ft'rmamento e

eSperava obter algum applauso.

Em 1854 morava eu em Coima

bra na rua do Correio -e uma noi-

te lembrando-me de consultar so-

bre os meus versos o primoroso

ouvido do Sr. Ayres de Gouveia,

dirijo-me a sua casa, que era na

rui. dos Militares. Entrei, estava

á meza com os seus companhei-

ros Soares de Passos, Silva Fer-

raz, e José Carlos Lopes-questio-

  

LITTERATURA

O' LAGO

(Poesia do Lamartine_ Versão livre)

os .seus grandes olhos arregalados sua triste sina e mostrar a lacu-

-não deu uma palavra senão para na medonha que se encontra a pa-

responder á pergunta, que lhe iiz,§ginas 105 do seu exemplar! Ve- _.. ..

se havia entendido a 3.“ estancia ' nha! que queremos ter dó d'elle e

do Fírmamento. mandar-lhe de presente uma co~

: « Respondeu que não -e eu pia da carta de Ayres Barbssa,

disse a Silva Ferraz, que expli- para que por ella osse apreciar"

casse, como a terra podia não ser e avaliar o traba ho do illustre

vista das estrellas, professor, que sem aquelle docu-

Silva Ferraz, explicou; o Sr. mento ficainíntelligivel,truncado,

Passos não deu signaes de o ha- assim como uma perúa sem per- ›

ves' comprehendido. nas ou uma columna sem pedes-l

|No dia seguinte mandei-lhe uma tall

copia do Firmamento, do Noivado. E ha para. ahi maldizentes

e a Infancia e Morte, que não é que andam a espalhar que é apo-

do Sr. Passos, nem minha, e que crypha a carta, e que onde se lê

eu traduzi do francez. Ayres Barboza se de deve lêr R0-

Succedeu pouco depois a revol- drigo Felner! Miserias da inveja!

ta dos estudantes, de que a maior As glorias da sr. Theophilo não

parte abandonou Coimbra dirigin- se empanam assim! Se Ayres

do-se a Lisboa para se queixar Barbosa não escreveu a carta,

ao governo levando por chefe An- podia tel-a escripto; se Rodrigo

tonio Ferreira Girão, a quem t'u'n- “elner foi quem a escreveu, era

bem recitei o Firma/neuto_›-Llii'ci melhor que a não escrevesse.

onde e quando. Ninguem lhe encommendou o ser-

Fechadas as aulas, 0 SI'. Ay- mão. E depois tambem para que

res de Gouveia, Soares de Passos, usou o illustre academico um no-

Teixeira Pinto, e Silva Ferraz. re me que não era o seu? aquillo não

    

   

    

  
    

  

  

   

   

  

   

    

     

  

    

Assm de praia em praia, ó vão destino humano,

Para um fatal abysmo arrebatar nos vemos!

E a ancora um dia só, das eras no oceano

Jamais lançar podemos?!
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Eis o anne mal termina, e d'ella a doce imagem

O Lago junto a mim espalhar tu devias. . . .

E olha, sósmho eu vou sentar-me ahi na lagem

Onde sentado a vias! '

HMurmuravas assim entre os altos penedos,

ASSlm pela fragura os teus rôlos quebravam.

E as ondas a seus pés, como agora em folguedos,

A espuma lhe atiravam.

Cobria-te, uma noite, o véo d'argenteos lumes;

Na gondola, ao sabor das vagas índolentes,

Nos iam bafejando as brisas e os perfumes

D'estas margens florentes.

M
,
.
.
.
_
-
.
_
_
-
-

nava com o primeiro -perguntoc

lhe sobre quê _passado um mo-

mento,diz-me«As Folhas Cahidas?

declaro o meu conceito. 0 Sr. Ay-

res de Gouveia vira-se para Soa-

res de Passos com esta simples

frase -- vé-e Soares de Passos

manifestando o seu pouco senso

em poesia responde «pois eujul-

go, que se em vez de terem o no-

me de Garrett a,ñrmal-as,fosse um

outro ualquer, ninguem faria ca-

so d'el as». _.

Não contestamos. O silencio de-

via ter-lhe feito perceber como

era recebida a sua observação las-

timavel.

Levanta-se o Sr. Ayres de Gou-

veia, convida-me a entrar no seu

quarto. onde appareceu o Sr. Car-

los Lopes com uma arte d'inglez

aberta. › _

O Sr. A res de Gouveia. Ho e

não posso eccional-o'-tenho e

fazer uma dissertação, que hei de

apresentar na 6.5 feira.

_Tambem eu vinha tirar-lhe o

tempo.

-Então com quê?

-Com uns versos, que lhe que-

mostrar.

-Dé-os cá.

«.- Não os trago escriptos.

-Recite.
_

-Uma das poesias precisa de

longa explicação, não ha tempo -

outro dia-despeço-me.

Ao sahir, encontro Soares de

Passos e Silva Ferraz, que se re-

tiravam da sala. da mesa.

-Já vai?

-Os Snrs. hão de querer estu-

dar.

-Não temos aula ámanhan.

-Ahl é verdade-ámanhan é

quinta feira-(dia feriado nas au-

las' de Direito).

-Pois eu tenho, mas isso não

importa.
_

-Entremos para aqui-disse

um d'elles.

-T-Erallpara o quarto de Miguel

Teixeira: into, por signal esqui-

nado, com uma só janella, a estan-

te,.onde não vi um só livro, á es

querda da porta, e duas cadeiras

_sentei-me n'uma defronte da ja

nella, n'outra o sr. Passos junto

do leito, e Silva Ferraz debruçou-

se sobre a mesa d'estudo-e abri

a conversação, dizendo=os lyri-

, cos portuguezes dão provas de

muito talento e habilidade tratan-

do assumptos rebatidos, muito lhes

conviria o estudo da sciencia da

phiIOSophia para darem mais ele-

vação aos seus cantos.

-Soares de Passos-«o sr. Al-

meida nunca fez versos?

Então lhes communiquei tudo

o que tinha composto e_ concebido

sob aquelle ponto de Vista-a mi

nha opinião era, que toda a poesia

deve consistir n'uma idea scienti-

fica, ou philosophica, ou n'uma im

ressão da natureza, da vida, da

istoria, ou n'um assnmpto qual-

quer, ue de tudo isso participe.

Fal ei durante cinco horas re

I'O

 

   

    

   

   

   

   

     

  

 

  

  

  

da, dando se n'ella incidentes, que

se referiam á recitação das poe-

s¡as tantas vezes reclamadas.

tratou se d'uma edição em volu-

cuja existencia eu ignorava até á

leitura das famosas Ideas Mader

gas, 12 annos depois de publica-

as.

Typograña de Francisco da Fon-

seca, que em 1854 comprou as fo-

lhas, que haviam sobrado, e uíz

á venda.

das novas poesias, segundo o tes

  

   

 

   

 

  

  

  

  

  

   

 

  

  

tiraram-se de Coimbra para o Por-

to. e eu acompanhei-os na jorna-

D'ahi a alguns mezes no POrto

me dos Bardos, jornal de Versos,

Os Bardos eram impress0s na

reuniI-as em volumes, e expo os

Faltavam porem algumas, ou

parte d”ellas, que por conseguinte

reimprim1u=e ahi foram inseri-

temunho insuspeito do Sr. José

LOpes da Silva, livreiro hoje es

tabelecido na rua Chan --o que não

podia deixar de ser para que lá se

encontrasse o Noivado do Sepul-

chro.

Ao menos para mim veja-se a

triste figura do Sr. Theophilo em

uerer que seja rigorosa a data

e 1852, que attribue ao Noivado,

e que esta ballada seja authentíca-

mente de Soares de Passos se não

me hei de rir da singela confian-

ça, com que o affirma ao verda-

deiro auctor, se não hei de taxar

de offensa a descahida «que infe

lismente para mim a falsidade da

imputação estava provadanl

Provada fica mais uma vez a

sua pedanteria «todos os seus li-

vros a denunciam. emquanto que

a falsidade de que me accusa é

uma calumnia infame.

Temos aqui repetida a perti-

nacia, com que tambem declarou

authentíca de Ayres Barbosa uma

carta, que o snr. Rodrigo Felner

publicou sob o pseudommo d'a

quelle antigo escrlptpr. Eis em

segida o alegre folhetim do «Dia-

rio Illustrado», a que esse caso

dou motivo. _ O

Lourenço d'Almezda e Medeiros

A CARTA

Aqui d'el reil que nos querem

palmar a carta! SOCGorrol que dão

golpe de estad› para derrubar a

carta, e nós declaramo-nos, com

toda a força das nossas convic-

ções, cartistas . . da carta de

Ayres Barbosa. cujo lymno é

composto por Nicolau Tolentino

de Almeida, com musica de Theo-l

philo Braga.

Protestamos contra a embos-

cada! A carta énossa, custou-nes

o nosso dinheiro, pertence aosJ

cento vinte bravos que primeiro

desembarcaram nas lpraias do edi-

tor, a colher aquele tropheu de

gloria, que ainda não encontrou

o desditoso a quem coube em sor-

te o numero cento vinte um da

é uma acção bonita, em homem

tão grave e sisudo! E demais dis-

so la recherche de la

defendue. A certidão de baptismo

diz que a carta é filha legitima de

Ayres Barboza? Pois é! Se o pae

natural é o sr. Felner, perdeu lhe

os direitos! e acababou-sel

de quem se não pôde mais desli-

gar é da

TheophilolSupprimam-a em quan-

tos exemplares quizerem da sua

edição! Egoistasl avarosl somiti-

cos. que querem

carta! Queremos a carta para to-

dos. Nada de privilegios. .. que

 

   

  

  

   

    

  

    

    

   

   

 

   

   

 

  

    

  

  

  

    

 

   

  

paterníté est

Já agora a carta de quem é,

gloria lítteraria do sr.

ue só poucos

tenham o osto ine ave] de sabo-

rear aquel a descoberta!

Deixem a carta! não sumam a

são contra a cartel

Pois que? O infatigavel e labo-

rioso moço anda por ahi com a

sua alcofa e o seu gancho a apa-

nhar trapos e pa eis velhos, e

porque uma vez col e uma casca

de abobora, illudido, em facil en-

gano, e mette entre a farrapagem,

e a vende a peso ao editor, hão de

descontar-lhe na importancia da

venda os grammas que pesa a

casca da abobora só porque é

casca de abobora, em vez de ser

papel!? Nadal Não deve ser! Ajus-

te faz lei, e a casca de abobora

entrou no ajuste¡

Póde a imagem do sr. Rodrigo

Felner apparecer em sonhos ao

biographo de Camões, a fazer-lhe

surriada, a deitar-lhe a lingua de

fóra, a impaciental-o com visa-

gens e caretas, a estender ao lon-

ão do nariz as duas mãos abertas,

ando aos dedos o movimento de

quem toca ñauta; pôde beliscal-o

sem piedade, sentar-se-lhe á ca-

beceira, repetindo-lhe os versos

de Nicolau Tolentino na toada lu-

gubre e melancholica com que as

mães cantam aos tilhinhos o eae-te

embora ó papão; póde dizer-lhe

em voz escarninha que não houve

ainda pr0pheta tão vidente que

antevisse, dois seculos antes, o

que um poeta havia de metriñcar

uns duzentos annos depois; pôde

ensinar-lhe diversos modos de

'distinguir o seculo XVI do seculo

XVIII e este do XIX; póde fazer

lhe caçoada pela sua ingenuidade

infantil, pela facilidade com ue

engole araras litterarias; p de

tornar-se o pesadelo constante do

illustre professor do curso supe-

rior de letras, o diabo azul de to-

da a sua vida; saltar-lhe do prato

da sopa com a carta. de Ayres

Barbosa na mão, surdir-lhe de

dentro do tinteiro com a carta de

Ayres Barbosa na mão, apparecer-

lhe d'entre as folhas dos jornaes

que cantam os louvores do seu

preclarissimo engenho com a carta

de Ayres Barbosa na mão, erguer-

se-lhe das pedras da calçada com

a carta de Ayres Barboaa nal

aninhar-se-lhe dentro da cópa do

hapeu com a carta de AyresBar-

Então erguendo a voz com novo. estranho accento,

Ficaram a escutal-a os ermos commovidos. . .

Eis o

Ca ando os teus ruídos.

ue tu lh'ouviste, aos, magos sons attento,

«Aqui retarda, ó tempo, estas horas d'enleio,

Tuas asas modera:

Eterno d'esta noite o gozo, o devaneio,

Em minh'alma eu quizera:

«Vôa, não para mim, não ha tantos qu'imploram

A paz da campa escura?

A magna e a Vida leva áquelles que a deploram.

Não roubes a ventura:

«Tu és um mar sem porto, as vagas. que derivas,

Sem margens vão rolando!

Gozemos sem tardar as horas fugitivas

Com mais ardor amando!

«Alguns momentos mais em vão te peço agora,

A noite vae fugindo...

Em vão rogando estou que detenhas a aurora,

Eil-a já. reluzindol

0' tempo, e foi assim ue tão doces instantes,

Cheios d'amor feliz e 'enlevo e de gozo,

Sumiste para sempre ainda inebriantes?!

Serás tu invejoso?

Não salyas um vestígio ao menos! Tudo apagas.

Dos dias de prazer acaso tens tu zeloe?

Jamais a nossa dôr, rolando as tuas vagas.

Não virás devolvel-os?

O' tempo. ó nada eterno, ó sombrias voragens.

Vosso abysmo o que faz dos seres que devora?

Fallaz, tornar-nos-heis os gozos e as imagens

Que nos roubaes agora?

-0' Lago, ó luz dos céos, ó rochas. ó planura,

Vós

Guar

Ao menos a lembrança:

qiue sempre duraes, ou não tendes mudança,

ae-me d essa noite, ó natureza pura,

Ou seja em teu silencio ou seja em tens rumores,

No aspecto scismador dos olmos inclinados,

Nas ramas a oscillar, nas sombras, nos verdores,

Sempre em ti renovados:

Nas ondas que o gemer avivam a saudade,

E nas penhas que estão a ouvil-as entretanto,

E d'esse astro na terna e molle claridade,

O teu maior encanto!

Nas arias do cantor, que dos ermos s'inspira,

Nas brandas virações, nos agrestes olores. ..

Em tudo quanto aqui se sente ou se respira,

Recorda os meus amores!

to de que o excelso professor é

capaz de vingar-se, demonstran-

do ã sociedade que Rodrigo Fel~

ner nunca existiu, que foi um my

tho inventado pela ardente imagi-_

nação dos portuguezes, nas épo-

chas prehistoricas do seculo XIX,

nos nebulosos tempos da publica-

ção da Imprensa e Lei, só com o

tim de lhe attribuirem a carta de

Ayres Barbosa, que, por uma in-

tuição naturalissima em tão agu-

çado Ayres, adivinhou Tolentino

com a mesma facilidade com que

a sociedade vencedora adivinha

Lourenço d'Almet'da e Medeiros.

 

    prélo? Quizeste fazer como as

creanças que, depois de construi-

rem pacientemente um castello

de cartas, começam a tirar-lhe

com todo o cuidado as da camada

inferior, sem verem que a edifica-

ção se desmorona toda e que toda

aquella elevada e leve geringonça

vae atraz da carta que se tira?

Mas como arranjaste tu isso, edi-

tor amigo? como te houveste com

a composição? Juntaste a primei-

ra pagina de ois da carta á. ulti-

ma antes d'el a? Mas n'esse caso

como sae certa a paginação das
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tiragem do grande e sublime mo- 1% ã war se lhe na mão

numento, ue ha de er etuar o osa na m 0,8 J - -

. .

nome do pilofessor do Idarão supe algibeira do frack com a carta de ChafdaS!
outras folhas nos primeiros cento ,

rior de letras. Ayres Barbosa na mão, estaletar- Mas, amigo editor. Para que¡ à“[ne “61119187915 e “05 seslâmtãs

j Venha o centesimo vigesimo se lhe no travesseiro sempre com palmaste tu a_car_ta, ao contar a, eixaste uma acuna, enc_en o _ _

¡.imeim comprado¡- do livro, ve- a carta de A res Barbosa na mão, centemma Vigesuna primeira de quadratms as-cmco ou seis pa- _

:ha esse desventurado carpir a é pirraça ma feita e de mau gos- folha. de papel que entrava no teu gmas por sobre as_ (331,365 se esti-

citando as poesias, ue havia com-

posto, notando _on e devmm ser

corrigidas, repetindo-as, e desen-

volvendo em prosa os themes de

que só havia feito algumas es-

tancias. _

Tudo ouvn¡ o Sr, Passos com
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viveu com alguns meios de for- José Augusto Lopes Taira, opti-

mo.

José Simões Dias. optimo.

José Maria da Silva de Pinho,

Optimo.

Joaquim Valente, optimo.

Jayme Ramos, optimo. l

Manuel da Silva de Pinho, optimo.

Manuel Ferreira Dias, optimo.

Manuel Maria da Silva de Pinho,

optimo.

José M.l de Pinho, Optimo.

Manuel André Boturão, optimo.

Manuel da Graça, optimo.

Octavio da Silva, optimo.

Ricardo Possantes, optimo.

Thomé Monteiro, optimo.

rava a negregada e gloriosa car-l

ta, e ficou all¡ uma especie de de-

serto immenso, a mostrar aos lei-

tores campus ubí carta juiz, nas

' folhas brancas do livro, desde o

riodo anterior até ao que segue

ge carta adorada, sem que entre

alles haja nexo ou união? Ou

Findo o almoço fomos vêr a|

praia, e em seguida, tomando de l tuna.

novo logar no barco, regressámos Mas os negocios nem se re

a Avanca, vindo acompanhar-nos corriam bem, e o Francisco u-

em um outro pequeno barco, os me,durante bastantes annos, a lu-

Snrs. Angelo e Manoel Leite, até ctar contra os vaivens da Sorte,

meia viagem, d'onde voltaram pa- sentiu-se amesquinhado, e deixou-

ra a Torreira. se subjugar pelo Infortunío!

aquelle largo espaço foi cheio por¡ Estes snr. estão alli passando Baqueou na_ lucta, e aquelle

composição nova e qual? e o que l a epocha balnear. epocha de felecidade que antiga-

dizl e como substitua a carta del¡ Che amos a Avancadpelas 10 mente illuminou o lar de Francis-

Ayres Barbosa? Queremos :isso, horas a noute, dirigiu -nos a co, passou tambem.

'mos issol Não nos privem casa do snr. Albino Pereira d'Al- No dia em ueaDesgraça bateu

'esse novo acepipe. meida, onde ceiámos. á porta do rancisco Rodri ues

Pernoitamos ali e regressámos Conde, este comprehendeu em

a Ovar na manhã. do dia seguinte, as vicissitudes da Vida.

vão sem uma viva saudade por Luctou ainda, como se fosse
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Uma visita aos nossos

amigos Angelo e Ma-

noel Lelte.

nnconnnçno

Amigos:

Chegamos a esta villa deveras

im ressionados, pela agradabih-

daSe e fôrma como decorreu_ a

nossa digressão-sem contrarie-

, dades, tem o explendido, e além

d'isso bOa ispos¡ção e appetite, o

que é muito natural na nossa

edade.

Foi. realmente, uma festa que

bem merece ñcar registada.

tão agradavel diversão.

  

       

costa do Furadouro, desde janei-

ro até 31 de julho findo, é o se-

guinte:

Ovar, 26 de Julho de 1906.

José Rodrigues Lyrio.

Manoel Pereira Mendonça.

José Maria Brandão.

 

F_ lln'l'lüllliln

PESCA.

O producto total, da pesca, na

    

   

            

   

possivel a contiuação d'uma lucta

tão desigual! Os seus velhos com-

panheiros do mercado quiseram,

condoidos da sua desgraça, sus-

tental-o ainda na estrada honrada

dos trabalhadores probos. Balda-

dos esforços!

-Aquella estrella que uma

vez sómente ella viu refulgir, ha-

via desa parecido para sempre.

E o rancisco Lume, na ma-

nhã do ultimo domingo. ainda

nando do firmamento não tinham

esaparecido as ultimas e pallidas

estrellas, dirigiu-se ao Carregal,

e ali, n'um velho palheiro, que já

hoje lhe não pertencia, poz termo

á existencia por meio de enforca-

mento. O Francisco Lume havia

 

   

    

   

  

  

   

  

José Augusto Pacheco, bom.

Augusto da Costa Laborim, bom.

João Pereira Pinta, bom.

Alberto Maria de Rezende, bom.

Antonio d'Olveira Manarte, bom.

José M.l Correia de Pinho, bom.

Manuel Antonio LOpes, sufficien-

te.

Manuel Maria Guimarães, suñi-

crente.

João d'Oliveira Manarte, sufñcien-

te.

Fizeram exame de instrucção'

primaria, do 1.° grau, da escolal

do sexo masculino do Legado P3¡

Ferrer de ue é rofessor José

Marquesda ilva erra, os alum-

nos segumtes:

Antonio Lo es Pinto, distin-

       

   

Acceitae, pois, presados ami- Campanhas 5011mb _ _ _ _ . _ _ . i

898. eãtap_ ptàbreã'eítpressões ãas- , | 33:33? 9- .10111911a da sua Via ganga ::ao itâzszomes, idem.

::iasãoodgnpãsseâ mzbnfo a.etefãa Odsoccono ° ' Foi autOpsiado na manhã de Fez tambem exame da lingua'

"grdaçdm da MESMO que nos B'Ô eEm 'an'a ' 5295095 segunda-feira, com a ass¡stencia franceza no Seminario do Porto.:

. t d- a" .sper ç ' ' " das auctoridades judicíaes. habilitado pelo mesmo professor,

làga, e. porno se cos uma IzeI'. s. Luiz. . . . 49085400 ficando approvado Antonio Cor_

onosso empo.
_ . , _ .

E fazemos votos para que em Total Rs. o J 2137145645
. Pela Baptista.

breve tenhamos outro passeio tão

agradavel como aquelle em que o

sol beijava suavemente a superfi-

cie das aguas da tradicional «Ria

d'Aveíro».

A convite dos nossos bons ami-

os Matheus Antonio Soares Bel-

o, Antonio Pereira d'Almeida,

Albino Pereira d'Almeida, João

Marquesda Silva, José d'Oliveira

Costa, Adelino d'Oliveira Cesta,

Antonio* Villarinho, Francisco

Marques d'Oliveira e Manoel Fer-

reira do Rezende, sahimos, no dia

  

   

  

exame do 1.° grau de instrucção

___*_--

WSW'JIÊ'?

No dia 24 de Julho findo, fez

rimaria, na escola :Conde de

erreirao, d'esta Villa, ficando

distincto, o meu afilhado Joaquim

Luiz Gomes.

-E' uma prova de dicação do

ãeu rofessôr o sr. José Marques

a

do estudante.

ilva Terra, e de applicação

Felicito, portanto, cdigno pro-

  

 

   

EXAMES

Resultado dos exames do 1.°

grau da. Escola Conde Ferreira

sob a direcção da Dignissima pro- '

fessora official sr.“ D. Gracinda

Marques dos Santos. '

Alfredo Coentro de Sousa e Pinto,

optimo. _

Alvaro Ferreira Coelho, optimo.

Antonio d'Oliveira Possantes, opti-

mo.

Antonio de Souza Monteiro, opti-

mo.
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ReflexosI pallidos

Alta, construcção franzina,

cabellos louro-castanhos, dir-se-ia

uma ñlha da patria de Cervantes,

-tal é a sua gracia e salero.

_lgnoramos se se levanta á

meia-noite para amassar o pão

que todas as manhãs vende junto

o Neptuno.

_O que sabemos é que. durante

o dia, vai differentes vezes ao

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 

   

 

  

fessór e os paes do examinando;

e a seus manos João, Luiz e An-

tonio Gomes, envio d'aqui a ex-

pressão mais sincera do meu con-

tentamento.

correio: talvez comprar uma es-

tampilha de cinco reis ou deposi-

tar na caixa da estação algum

postal illustrado.

Devota de Nossa Senhora de

Nazareth, vêmol-a aos domingos,

24 do corrente, em direcção á es-

tação do caminho de ferro, e d'ali,

tomando o comboyo das 10. 15

horas das manhã, seguimos para

Avance, onde che ámos pelas 10,

30, sendo aguar ados n'aquella

   

 

   

   

    

   

   

  

    

  

  

Antonio dos Santos Barbosa, Opti-

mo.

Antonio d'Oliveira Dixo, Optimo.

Antonio d'Oliveira Vinagre, opti-

mo.

estação por aquelles cavalheiros. -__'."" '-' Arnaldo Pinto Castilho, Optimo. na'missa das_ 11 horas, de saia

. Partimos. então para a Ribeí- Francisco Leite, optimo. vermelha,chaile de merino preto e

ra, tomamos logar n'um bonito SÚICIDIO Francisco d'Oliveira Maia de Re- sapato de verniz.

Intelligente e viva, já houve,

na nossa terra,

dasse de-Sada-

zende, optimo.

José Corrêa, Optimo.

José da Silva Ferreira Andrade,

optimo.

José M.“ LOpes Carvalho, optimo.

barco e .fômos para a Torreira.

Uma vez alii, tratamos de sabo-

rear um variado almoço, que nos

acompanhava, na pittoresca vi-

venda do Snr. Angelo Leite.

uem a appelli-

aco.
Francisco Rodrigues Conde, ou

Francisco Lume, era um antigo

commerciante de pescado da nos-

sa costa, e que, n'outros tempos,
Gil-Braz.

!Egg-_u_

 

O photographo retratou-os em

grupo, um junto do outro, ambos

e pé, o marido com a mão dí-

reita espalmada assente sobre a

espadoa descahida da mulher.

Ficaram com as cabeças mui-

to levantadas, os olhos arregala-

dos e espantadiços, os beiços

franzidos, os membros hirtos e

constrangidos, n'uma attitude lôr-

pa, grotesca e ridicula!

secca um lenço engommado de

franja e entremeios de renda.

O marido enfiou as melhores

calças de panno, avincadas, com

abertura em baixo e apolainarem

o tamanco, collete de fustão ama.

rello com duas ordens de botões

de vidro, niza azul de abas cur-

tas. golla alta, botões amarellos,

as mangas justas de canhão até

á raiz dos dedos, e collarinho mui-

to engommado e teso apontado!

ao lóbo das orelhas.

Poz na cabeça chapéo de fel-

tro de copa afunilada, e sobraçou

o garda sol de panninho escarla-

então-bôa te vael-não sei o que

ha-de ser d'outros que foram de-

pois. Olhe vocemecê, tia Anna.

aquelle filho da moleira, o zerô-

lho; aquillo é um murcão, que

não serve para nada.

A tia Anna, sem attentar no

confronto,que lhe realçava as qua-

lidades do filho, ria e chorava si-

multaneamente. E não se sabia

dizer se aquellas lagrimas sere-

nas illuminavam o sorriso, se

o sorriso mais intristecia as la-

rimasl

Êois dias depois da recepção da

carta, ,resolveram-se, ella e o ma-

o retrato dos paes

Seis mezs antes do manco do

correio annunciar á tia Anna que

tinha chegado o paiquete, recebeu

ella uma carta do ho, dando-lhe

O

parte de que ia casar com uma

menina rica, de nascimento-dizia

elle A- rendada. Queria os retra-

tos os paes, e enviava-lhes dez

moedas para as despezas neces-

-sarias.

Quando isto constou na Izabeli-

nha, houve eral regosigo.

-Eu não he dizia. tia Anna-

lembraba-lhe uma visinha-Se eu

logo vil Aquelle seu Joaquim nun-

ca me enganou. Eu futurei aquil-

lol

 

   
rido, a ir a Braga para tirarem o

retrato. Vestiram-se com a me-

lhor roupa domingueira, ue ser-

via para a romaria. do s irito

Santo, no Bom Jesus do onte.

Ella ia toda sécia de saia escura

de serguilha, com tomado e mui-

tas pregas miudas no coz, collete

de chita amarella salpicada de

ñorinhas verdes, camisa branca

de linho com mangas enfunadas

e abotoadas no pulso, meias finas,

e sóquinhas de .panno azul com

  

te com e3pi ão de metal lustroso

e um cabo e ôsso representando

um punho, toscamente esculpido

nos torneiras da. Bainharia do

Porto. '

Atravessaram ass¡m o arco

da cidade em Braga; e seguiram

pelo meio da rua do Souto, um

ao lado do outro, radiantes, em

busca do retratista.

Adiante da galeria do paço

episcOpal, deparou-se-lhes pendu-

rado na humbreira de uma porta

O

| Logo que o manco partiu, a tia

Anna seguiu-lhe no encalço para

procurar carta do filho.

No dia em que chegava a ma-

la do Brazil, iam as mulheres de

Izabellinha pedir ao Thomé boti-

cario, que deixasse ir o tilho ao

correio para lhes lêr as cartas.

Se não havia freguezes a aviar,

o pae mandava-o, e o Andrésinho

partia alegre, porque gostava da

rincadeíra. ›

Era lindo vêr aquelle quadro!

O rapaz sentava-se no espigão

 -Pois isso bastava uma pes- ponteiras de verniz. um quadro grande de caixilho d'um muro baixo, com as pernas

soa olhar para elle accudia ou- Atou na cabeça um lenço bran- doiradoeom muitas photographtas bambaleantes, a sombra d'um

tra, aleitando um filhinho gordo co de cambraia bordado, lançou em exhibição. sobreiro. Em volta d'elle, mu-

 

lheres e homens apiuhados, com

as bôccas abertas, escutavam-

no com religioso silencio.

O ñlho do boticario ia lendo¡

uma por uma, muito vagarosa-

tilho novo de Perguntaram na lo'a de an-

ebruado de fita nos, que havia ao la o,_on e se

preto com as tiravam os retratos; e dev1damen-

lte encaminhados, subiram o se-

gundo andar, onde ñcava o atelier.

aos hombros o ca

baeta escarlate

 

ue tinha no regaço-Aquelle ôlho

'elle, lembra-se tia Josepha?

-Pois não alembra? O rapaz larga de velludo

era ñno, que nem um alho! Se pontas cahidas á frente,até ácin-

aquelle se arranjava por lã., tura, e_ tomou na mão enrugada e

8

lüllllllllllll'u
Os abaixo asignados, filhas e

genro do falecido Manoel de Pi-

nho Saramago, dolorosamente

surprehendidos pela noticia do

fallecimento de seu querido pae e

sogro, veem compungidos, por es-

te' meio, significar o quanto de

agradecidos sentem em seus co-

rações de filhos e genro amorosos,

a todas as essoas que prestaram

as ultimas omenagens, acompa

nhando seu feretro á ultima mo-

rada, '

Pará, 17 de julho de 1906.

João Maria de Pinho Sarama-

go, Antonio de Pinho Saramago

Antonio Maria Per.l de Carvalho'

  

MBAIIGIMBNM
A familia da fallecida Anna

Gomes Correia, na impossibilida-

de de o fazer pessoalmente, vem

por este meio, agradecer a todas

as pessoas que se dignaram apre-

sentar lhe cumprimentos de con-

dolencias. e acompanhar a falle-

cida á sua ultima morada, protes-

tando a todas o seu reconheci-

mento.

Agradecimento

A familia do fallecido Antonio

da Silva Fernandes, vem agrade-

cer a todas as possoas que a hon-

rou com os seus cumprimentos

de condolencias ea uem se di-

 

lgnou acompanhar o nado á sua

ultima morada.

E protestando a todos o seu

inolvidavel reconhecimento, pede

desculpa de qualquer falta invo-

luntaria.

SAL

Pelo preço dos outros nego-

ciantes, vende-se no largo da

Poça.

Manoel Ferreira Dias.

Aos caçadores
Antonio da Cunha Farraia,

participa que acaba de receber di-

rectamente de liege-Belgica. um

variado sortido de espíngardas e

seus accessorios, para diñ'erentes

preços.

_Pede rtanto ao respeitavel

publico, a hneza de vêr a sua fina

qualidade e bom gosto que decer-

to todos conñrmarão. -

Garante-se a qualidade e modi-

cidade de reç05, que são mais

razoaveis o que os de qualquer

casa do Porto, no genero.

Rua da Graça

OVAR

da GIII“ Pan-nie.

 

Antonio

  

mente, as cartas que lhe entrega-

vam.

Não havia segredos para nin-

guem.

Como o rapaz lia d'alto e bom

som, ouviam todos as cartas uns

dos outros, como se fossem uma

só familia. E alguma noticia triste

ou noticia alegre era egualmente

sentida e commentada por todo o

auditoria.

A tia Anna, como já lhe cus-

tava a andar, chegava no tim de

todas.

Cediam-lhe logo passagem.

-Deixae, que eu tenho tem o

_dizia ella, com a carta do filho

apertada na mão.

Porfim, chegou-lhe a sua vez.

O filho accusava a recepção

dos retratos. mas dizia que não

tinha gostado. A tia Anna entris-

teceu.

A carta proseguia ao mesmo

assumpto e terminava assim:

«Vão vocemecês a casa do

meu correspondente, os snrs. No-

gueira 8: Sá, da rua das Flores, e

perguntem pelo meu amigo e so-

cio Joaquim da Silva Ferreira,

que lhes dará as instrucções pre-

cisas». A

0 André, depois de lér, expli-

cava sempre:

e

(Continua)



    

   

JOENAL D'OVAÉL_

MONTEIRO a GONÇALVES

NUMERO TELEPHONICO, 737

 

p N'esta bem montada ol'h'o-ina typographica imprimeuse com promptidão, nitidez e por preços excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typogrnphica, MBR como: facturas, m-ippas, recibos, enveloppes,

cartões de estabelecimentos, memoranduns, circulares, obras de livros, Jornaes diarios e sem-.times e desde o Simples e mo-

desto cartão de visita a 150 réis o cento e mais precos. 7 . _ .

Fazem-se impressões em todas as côres. Enveloppes desde 11%200 réis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE s. CHRISPIM,18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

R T 0PO

ESTAÇÃO CALMOSA
W

Son forçado a nâo mais ao LUZIO

0 eeu VINHO gabar no JORNAL;

Pois é justo, eu digo e repito

Que depressa termine este mal.

      

  

CAZAS

Quem pretender comprar uma

morada de cazas altas, novas,

com quintal, armazem, poço e agua

encanada, sita na Estação. proxi-

mo á capella do Martyr. dirija-se

a Joanna Rodrigues da Graça,

viuva, da mesma rua, ou a esta

redacção.

Alilllllildllll [ll llllllll
Abel Guedes de Pinho, partici-

lpa ao respeitava] ublico d'Ovar.

0 proprietario d'esta ofñcina, ue abriu 'uma alfaiateria na rua

vende. em todos os domingoS, na as Ribas d'esta villa, encarre-

praça da hortaliça, d'esta villa..,gando-se de fazertoda a obra con-

calçado em todas as côres, para: cernente á sua arte para o que es-

homem. senhora e creança; encar-l tá habilitado, responsabilisando-se

regando-se tambem de executar pelo seu bom acbaamento;tambem,

com \esmerada perfeição e modici- faz varinos ou gabões pelo syste-

dade de preços. toda a encommen- ma d'Aveiro. o que executa com

da de qualquer obra concernente'a maxima perfeição, visto ser fi-

á. Sua profissão. Ilho d'um dos primeiros artistas

-Sendo preciso, em qualquer d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

dia da semana, fazer-se encom- lhor pratica.

mendas, o pro rietario virá tam-i Espera portanto, do respeita-

bem a esta vi la. a caza dos tre-;vel publico a ñneza de o auxilia¡-

guezes, que para isso o avizem na sua industria, pelo que muito

pelo correio ou pessoalmente. :reconhecido tica.

Ollllllllild E tilllilllilltllllddlll

llll tdhldllll

llllllllllllll TAVARES llSBllA

I. João da !ladeira

“mm” meme“) -Ae nonznnnas somaras já. 'etio

C'o as VENTAS TORCIDAS, zangadal;

E já muitas mandaram calar-me

Sob pena das CALÇAS... TIRADAS.

E' o cazo; S'eu tosse escrevendo

Estes versos; en bem deeconñol

-Oe rapazes trocavam a¡ PÉPIAS

Por um copo do TAL... de Lazio.

 

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

ANTONIO DA SILVA BRANDAO-O LUZIO

MERCEARIA PlNHÚ 8: IRMAOS
_LARGO DA PRAÇA-

Os' proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeitar-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortído de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

     

Grande e variado sortido em espingardas centraes e de vareta.

clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxüadas taes como a Schultre, Empire, Coop-

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

sem competencia.

Visitae o

BAZAR DOS CAÇADÚRES
Tabacoe e phosphoroe para revender

d'Elvas a 220 reis o Kilo. _

Deposito do Cafe Moido Eepecia

0 MELHOR E DE MAIS SAHlDA EM (WAR

Azeitona
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